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– intenções das celebrações – 

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Contas da Festa da Senhora de Guadalupe
A Fábrica da Igreja Paroquial de Gandra (S. Miguel)

analisou e aprovou, na sua última reunião, as Contas da 
Festa de Nossa Senhora de Guadalupe 2026:

Receita
71. Atividades de angariação de fundos ........... 7.717,68 €
72. Peditórios, Donativos e Subsídios ........... 10.685,80 €
73. Artigos Religiosos e Procissão ...................... 307,67 €
74. Receitas diversas ........................................... 250,00 €
 Total de Receita ........................................... 18.961,15 €

Despesa
61. Culto ........................................................... 6.108,88 €
62. Fornecimento de Serviços Externos ............2.650,00 €
63. Atividades Culturais ................................... 5.936,20 €
64. Outras despesas e encargos ........................ 1.103,92 €
65. Atividades de angariação de fundos ........... 1.018,34 €
  Total de Despesa ......................................... 16.817,84 €
  Saldo .............................................................. 2.143,81 €

A Comissão agradece a todos quantos colaboraram, 
para que a festa fosse possível.

Contas da Festa de Santa Teresinha
A Comissão de Festas de Santa Teresinha apresentou 

as seguintes contas:
Total da Receita ................................................ 1.141,30 €
Total da Despesa ................................................. 751,00 €
  Saldo ................................................................. 390,30 €

II. Leitura da realidade pastoral
A Arquidiocese de Braga vive, como toda a Igreja na 

Europa, num contexto cultural marcado por mudanças 
rápidas e profundas. A secularização crescente, a frag-
mentação dos percursos familiares, a mobilidade social, 
a influência dos ambientes digitais e a dificuldade de 
pertença estável às instituições afetam inevitavelmente 
a transmissão da fé. Muitas crianças e adolescentes 
chegam à catequese com reduzido contacto prévio com 
a vida cristã e numerosas famílias revelam distância em 
relação à prática comunitária. Ao mesmo tempo, cresce 
também o número de adultos que procuram percursos 
catequéticos, seja para completar a iniciação cristã, 
preparar a celebração dos sacramentos, seja retomar a 
prática da fé ou reencontrar um caminho espiritual mais 
consistente. Esta realidade interpela a Igreja a oferecer 
propostas adequadas, acolhedoras e exigentes, capazes 
de responder às diferentes etapas da vida.

Importa ainda reconhecer, com particular atenção 
pastoral, a necessidade de garantir a plena inclusão de 
crianças e adolescentes com deficiência nos processos 
catequéticos paroquiais. A comunidade cristã é chamada 
a remover barreiras físicas, pedagógicas e relacionais que 
possam dificultar a participação destas pessoas e das suas 
famílias. Mais do que uma resposta funcional, trata-se 
de uma exigência evangélica e eclesial, que reconhece 
a dignidade de cada pessoa batizada e o direito de todos 
a crescer na fé, participar na vida da Igreja e encontrar 
o seu lugar na comunidade.

Ao mesmo tempo, não faltam sinais de esperança. 
Persistem o desejo de sentido, a procura espiritual, a dispo-
nibilidade para experiências autênticas de comunidade e a 
valorização do acompanhamento pessoal. Muitos catequis-
tas servem com generosidade e perseverança, oferecendo 
tempo, competências e testemunho. 

Este quadro exige uma resposta pastoral lúcida e 
corajosa. Não basta conservar estruturas herdadas; é ne-
cessário discernir, renovar e propor itinerários credíveis 
de fé. A catequese deve ser espaço de encontro com Jesus 
Cristo, escola de vida, lugar de acolhimento para todos 
e laboratório de comunhão e missão.

12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
15h00 – igreja paroquial de Gandra 
—	S. Martinho (Padroeiro) e Paroquianos

Procissão do S. Martinho
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bento

A Comissão agradece a todos quantos colaboraram, para que a festa fosse possível.
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33.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Pro 31, 10-13. 19-20. 30-31; 
Salmo – Sal 127 (128), 1-2. 3. 4-5; 
2.ª Leit. – 1Tes 5, 1-6;
Evangelho – Mt 25, 14-30.
À medida que o Ano Litúrgico se aproxima do seu 

fim, a Igreja convida-nos a olhar para a nossa vida à luz 
da responsabilidade e da esperança. As leituras deste do-
mingo recordam-nos que Deus confia a cada pessoa uma 
missão e espera que os dons recebidos produzam frutos 
abundantes. A fé nunca é um tesouro para guardar apenas 
para si; é um dom destinado a transformar o mundo.

O Livro dos Provérbios apresenta o elogio da mulher 
virtuosa. A sua grandeza não reside na riqueza nem no 
prestígio, mas na dedicação, na sabedoria e no amor com 
que vive o seu dia a dia. É uma imagem da existência 
fecunda, que faz do trabalho e do serviço um caminho 
de santidade.

No Evangelho, Jesus conta a conhecida parábola dos 
talentos. Um senhor, antes de partir em viagem, distribui 
os seus bens pelos servos, confiando a cada um uma 
quantia diferente, segundo as suas capacidades. À primeira 
vista, poderia parecer uma história sobre dinheiro. Na 
realidade, trata-se de uma parábola sobre a vida.

Os talentos representam tudo aquilo que Deus nos 
confiou: a fé, a inteligência, a saúde, o tempo, a família, 
a profissão, os dons espirituais e humanos. Nada disto é 
propriedade exclusiva nossa; tudo nos foi entregue para 
ser colocado ao serviço do Reino.

Dois servos fazem frutificar o que receberam. O ter-
ceiro, dominado pelo medo, enterra o talento e devolve-o 
intacto. Não desperdiçou o dom por maldade, mas por 
falta de confiança. O medo levou-o à inércia. Quantas 
vezes acontece o mesmo connosco! Por receio de falhar, 
de sermos criticados ou de sair da nossa zona de conforto, 
deixamos por realizar o bem que poderíamos fazer.

O Evangelho ensina-nos que Deus não nos pedirá 
contas daquilo que nunca recebemos, mas da forma como 
utilizámos os dons que colocou nas nossas mãos. O impor-
tante não é comparar-nos com os outros, mas responder 
fielmente à vocação pessoal que cada um recebeu.

São Paulo recorda aos Tessalonicenses que o «Dia do 
Senhor» chegará inesperadamente. Esta certeza não deve 
gerar ansiedade, mas responsabilidade. Quem vive unido 
a Cristo não teme esse encontro, porque procura fazer de 
cada dia uma preparação para a eternidade.

– local, horário e intenções das celebrações – 

(continua em “Outros Assuntos”)

Segunda-feira	 16 de novembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
—	Maria Angelina Pereira da Lage e filho João Pedro
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Não há Missa
Terça-feira 	 17 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 José António Morais
—	 Lucília Ferreira Agante, marido e filho
—	 Manuel Gonçalves Rosa
—	 Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Adelino Portela, pai, Maria e restante família
—	 Alcino Machado de Sa e filho
—	 Ana Maria Antunes Rodrigues
—	 António da Costa Rodrigues
—	 António Oliveira da Silva
—	 António Oliveira da Silva, pais e sogros
—	 Joaquim Gomes Eirado
—	 Maria Portela Pinheiro Barros, pais e restante família
Quarta-feira	 18 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Ana Fernandes Caramalho
—	Manuel Gomes Martins e esposa e José Pinto de Jesus 

Nibra e esposa
—	Manuel Martins de Abreu e esposa
—	Sebastião Vareiro Marques e filho José Marques
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Confraria das Almas
—	Franclim Gaifém de Campos e família
—	Maria Cecília de Jesus Reis Cardoso e João Eduardo 

Magalhães Carvalho
—	Raul Albino de Campos Alves Pimenta, pais, sogros 

e cunhado
—	Ursina Amorim Alves 
Quinta-feira 	 19 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Augusto Cruz de Amaral
—	António Martins Gonçalves Zão e família
—	José Boaventura Marques Rego
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Américo Fernandes Alves, esposa e restante família
—	 Avelino Miranda Figueiredo, sogros e cunhado Eduardo

—	 Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	 Maria Portela Pinheiro Barros
—	 Pais, sogros e restante família de Rosália Pinheiro
—	 Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos e Hermínia Silva
Sexta-feira	 20 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	João António da Costa Varandas
—	Manuel Martins da Cunha
—	Maria da Silva Duarte, marido e genro
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Confraria das Almas
—	António Araújo (Martini)
—	António dos Anjos Mendanha, filho, nora e genros
—	Artur Jorge Gonçalves Viana, avós e sogros
—	José António Morais
—	Rosa Ferreira  Morgado e Henrique Priegue
Sábado	 21 de novembro  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	António Cândido Portela de Lima (7.º Dia)
—	Gabriel Morgado Vilas Boas (30.º Dia)
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Alminhas da Casa Marques
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Maria Cecília de Jesus dos Reis Cardoso (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Aurora Figueiras Laranjeira (30.º Dia) 
—	Maria Salomé da Cunha Pereira (30.º Dia)
—	João António da Costa Varandas (1.º Aniv.º)
—	José Boaventura Marques Rego (1.º Aniv.º)
—	Manuel de Sá Gomes (1.º Aniv.º)
—	Rosa Moreira Pereira Neto (1.º Aniv.º)
Domingo          	 22 de novembro

Solenidade de Cristo Rei e Senhor do Universo
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão

Jubileu das Almas – Irmãos da Confraria das Almas
—	Paroquianos


